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Bissau muda de ro¡úo
para as Îe¡¡tas
de Setembto

Quatro técnicos estrangeiros chegaram a Bissau há

algumas semanas par.a trabalhar na ornamentação da ci-
dade para o XX aniversário da Fundação do Partido: um
arquitecto, um construtor, um engenheiro civil e um de-
corador. A ornamentação para as principais avenidas já
começou a ser preparada. O grupo encontra-se em in-
tensa actividade na pintura de painéis com cenas da luta
de libertação nacional, de heróis e mártires da Guiné-
Bissau, na preparação das bandeiras, de faixas com pa-
lavras de ordem do Partido e jornais murais.
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O SeeretarlorGeral do PAIGC
encontËâ¡sê em Blssau
pala pËesld¡r a reunlao
do Conselho Superior de Lr¡ta

Conselho Supet.lor da Luta
É convocada o Conselho Superior da Luta

do PAIGC a reunir a partir da próxima sexta,-
-feira, dia 27 de Agosto correntè, às 16 h,oras,
no Salão da Associação Ocmercial, em Bissau;

O COMITE EXECUîIVO DA LUTA
DO PAIGC

ereina:
fase

BAIRROS DE BISSAU

- UMA HERANçA

DO CoLoNtALtSMO t5)
TCHADA: 823 moradores, um dos bair_

ros menores e mais pobres da capital. Sua
gru e cresceu durante o período colqnial.
apertado enrre os muros'do .urni.¿rü,'ll
casas da polícia de segurança portug.uesa
e as margens de um pântano. É um dos
bairros mais próximos do centro urbano
da cidade mas isso não o f""or"auu 

",nada. Os probtemas, acumulados .nt", da
in-dspendência, são os mesmos o" i"j", 

"loutros formados por pessoas que cheqa,j..,;
ram do interìor do ,país, d,urante U t.1"
da luta armada, e se aglomereram em
torno dos quartéis dos colonialistas.

Aeroþorto de Bisso/onco: oþrese,ntoção dos cumþrimenüos e reyista à guordo de honro

Aristides P
o Pantido a

"O nosso Partido foi concebido pcrrc cr lutcr. Nõo pcde continu,cr c desempenhar q,$rG;funçõo nc situcrção novq em que vivemos, senr que os estctutos que t¡nha'antes- seiqmcdcptcrdcrs ù lqse <rctucl. o Pclrtido é um corpo ,ritro que estó pãrrncnentementê êE ôve+luçõo. Nós, que o diriEfimos, temos que o situar ncs novc" ."tt"t"*Jãåri'äiälå= ¿"_sempenhar o seu pcpel fundcrmentcrl, que estú consigncdo rc" .årr"tit"iça"= ãá"-ãJ¡" paí-,sesD. Esto foi o primeira declorqçõo do ccrmqrqdo Aristid"r pã.áir", S"ä..t¿.iá-CJi"f doPAIGC e Presidente dcr Repúbtico de Cabo Ve¡de, oo chegcrt oniu."tem ., Bissou. o cq:,morcdo Aristides Pereirq chefia o delegaçôo de cobo.lgraá po;. reuniõo do ConselhpSupericr de Lutcr do Portido, que começq crmanhõ òs l6h, ncn-Scriõ" iliË;-ðoËrf, *Associoçõo comercial, Industrial e Agrícolo da Guiné-Bissou. (oe¡¡rinua ¡,o DúgÍ¡c 8)

GUINÉ.CABO YERIDE

Acordo sobre Gorrelos
e Telecomunleaçoes

Urna delegação do Mi-
nìstério de Transportes e
Cor¡unicaçóes de Cabo Ver-
de deverá visitar, em bre-
ve, a Guiné-Bissau. O seu
objectivo é formalizar um
acordo relacionado com
correspondências, encomen-
das postais, serviços finan-
ceiros e de telecomunrca-
ções. Os responsáveis desse
sector serão dirigidos pelo
Ministro Herculano Vieira
e pretendem analisar o tex-
to base do acondo com o
Comissário de Estado dos
Correios, camarada Fernan-
do Fortes.

Os representantes do nos-
so país já haviam estabele-
cido contactos em Cabo
Verde para negociar o acor-
do. Na quarta-feira passa-
da regressou a Bissau ,uma

equipa chefiada pelo direc-
tor-geral do Comissariado
de Correioso Manuel Rodri-
gues, que participou nas
conversações. Foram discu-
tidas as possibilidades de
cooperação técnica entre os
dois países, os problemas
ligados à formação prof is-

sionalo a necessidade de

criar escolas nacionais para
funcionários de correios e

telecomunicações. O u tro
aspecto estudado foi a liga-

ção directa, telefónica e te-
legráficao entre Guiné e

Cabo Verde.

Ao regressar da viagem,
Manuel Rodrigues estava

optimista. Pensa que depois

destes encontros as duas

adm¡nistraçöes poderão tra-
balhar em estreita colabo-
ração, o que permitirá maior
cooperação no domínio dos

problemas do sector a nível
nacional e internacional.



DOS LEITCRES

Ansu - p€{ueno hcrol
Sem te conhecer pessoalmente, senão através

¿o jorna¡ (No P¡NTCHÀ> e das declarações em Tite'

ão'camarada Luiz Cabral, nosso presidente do

èLnselho de Estado, tomei nota de rnais um herói

da nossa terra.
Eu faço ideia do que sentiste no teu coração

Deeuenino, mas corajoso, pois não denunciaste os

["-ri.oti".riotas. A coniusão devia ser g.rande

e tinhas as tuas Pernas feridaso impossibilitadas de

iugii. Á tua dor física, talvez não foi tão grande

.oäo " de veres os teus camaradas a fugirem de-

b;i;; ¡. fogo desumano dos tugas e dos teus ir-

mãos de sangue que se venderam!

Pequeno no tamanhot serves de exemplo de

coragem ao nosso Povo! Antes querias.morrer do

oue..-trair os teus compatriotas! lsso, além de va-

llntia, tem rasgo de nobreza. As coisas tristes não

se devem t"aot-dat - dizem - mas o teu caso não

é para se esquecer! Continua lutando com a tua

foiça moral e o teu bom exemplo para engran-

deceres a tua terra'

Abó bu foi um hirói
Naquel dia di tormenta
Só bu grandi coragi salbabo
Um morti triste sPeraba bó!

Blssora
Jornada de

C PAIS

Juvêncio Gomes: (Os es-

tudos est,íío P,'ontosD

(Aonürwaçãa dn, 7.' Pôgin'a)

Feiro populor seró montodo no þorque do Alto crîm paro as comemorações

FESTAS ,IDO XX ANIYEßSAßIO

Realizou-se na sexta-feira

passada uma jornada de tra-

balho voluntário de limPeza

a toda a vila de Bissorã'

Neste tabalho tomaram

parte todos os membros do

Com,ité de Base, juventude,

funcionários Públicos e Po-

lünpeza
pulação em geral. No final,

o camarada Wagna Tchuda'

vice-presidente do Comité

de Estado do sector de Bis-

sorã focou a'imPortância
da parucipação de toda a

população nas jornadas de

trabalho voluntário.

Os trabalhos estão um
pouco atrasados e o mate-
rial existente é pouco. Es-

tá a ser feita em Lisboa
uma fotografia do camaria-
da Amílcar Cabral, com l3
metros de comprimento e

l0 de largu'ra, que será fi-
xada na praça dos Heróis
Nacionais. Os outros objec-
tos não serão colocados
agora nas ruas POr ceusa

das chuvas. Quatro aveni-
das estão incluidas nos Pro-
jectos: Amílcar Cabral, Uni-
dade Guiné e Cabo Verdeo 3

de Agosto e Pansau na lsna.

Também serão decoradas
algumas praças. E todos os

barcos que estlverem na

ponte cais durante o Perío-

do das festas.
Todos estes trabalhos es-

tão a ser dirigidos Pela Câ-

mara Municipal. Segundo o
presidenteo camarada Juvên-
cio Gomes, Pensam crrar
uma feira, género feira Po-
pular.

- Os estudos ió est'õo

þrontos) estomos no ¡nic,to

do execução do þroiecto
eloborod'o. Nesto feíro Pre-
tendemos instolar certos
otrocções: corroceis, Pistos
infontìs e discos vood.ores.
Assim tombém umas barra-
cos que funcionarõo como
verbena dentro do feiro.Tu-
do isso formt um coniun-
to de atracções que o p(t-
bl.|co Þoderó dispôr no ci-
dode. A feira seró no onti-
go Þarque) junto do DePó-
sito de Águt, no Alto Crim.
Achomos que ali é um lo-
col central, que þermite o

øncontro .da Populoção de
todos os pontos de Blssou.

Dentro do conjunto das
barracas que vão constitu¡r
a feira, haverá,uma para
venda de livros, em cola-
boração com algu mas Edi-
toras de Portugal, que já

estão decididas a partici-
par. Será criada também

uma feira de artesanato ao
lado da primeira. 'Não vai
ficar dentro do parque Por-
que além do carácter co-
mercial terá um carácter

pedagógico.
ticarâ fora Para desPer-

tar mais interesse ao Públi-
co. O acesso será gratuito'

Será organizado também
um campo de luta livre
tradicional, um desPo'rto
que atrai um grande núme-
ro de pessoas. Os lutadores
virão de várias regriões do
País. Nas comemorações es-

tarão a funcionar duas es-

planadas bares. Uma na es-

trada de Bôr, na ponta Ne-
to, outra no antigo terre-
no de tiro aos pratos.

Tombém pensomos
aproveitar certos terrenos
Iìvres oqui.dentro do cido-
de, þrînciþolme'nte na Ave-
nida 'Amílcor Cobral, poro
o mesmo fim. Achomos que
isso contrìbui poro crior di-
versos /ocozs e, também,
Þora dor umo oþarêncio
mo,is destacoðo à cidade.

Em princípio, o número
de convidados estrangeiros
não está definido. Mas, de-
verá ultrapassar uma cente-
na. Virão umas 120, 140 de-
legações de Partidos e de

organizaçöes políticas Pro-
gress¡stas de todos os Países
ða Europa, da Afr'ca, da

Ásia e da América. Às ve-
zes, uma delegação pode ser
constitu¡da por duas Pesso-
as, ou em número maior.

Július Nieróre, presidente
da Tanzânia é convidado de

honra.

- A Comissão Nocionol

Þoro os come.morações do
XX A,niversórío, na suo se-
gundo reunião, constituiu
sub-co.missões gue estão en-
corregodos de dlversos os-

suntos entre os q'uo¡s Þro-
blemos de olojamentos. Es-

peramos gue esso sub-comis-
sõo þonho tudo em ordem
þoro quondo receberrnos es-

tas delegoções sejom condu-
zidos imediatamente Þoro o
Iocol onde têm alojamentos
reservodos. ïodos os como-
rodas nos diversos sub-co-
míssões têm encarado o Þro-
blemo com bostonte seriedo-
de, com bostante ofinco,

Þora ver se conseguimos ter
tudo em 'ordem de ocordo
com os nossos posslbilidodes
no devîdo o:lturo.

Téenteo Gubano
Esteve em Bissorã, no úl-

timo dia 18, vindo da sec-

ção de Embunhe, o cama-

rada Bártolo Avila Valdivia'

técnico cubano, em serviço

nai instalaçóes de viveiros

florestais daguela secção.
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Contactou com o camarada

José Gomes, presidente do
Çe¡¡ité de Estado do sector
de Bissorã, no sentido de
DreDarar um trabalho vo-
iuni¿r¡d ¿. plantações de

árvores da variedade coaba
de Honduras.

RESPONDE C POVO

Hablto de leltularl'
Quat¡o séculos, de oolonialismo marcaram-profun-

dañente a histónia da Guä'né-Bissau, impediram o

desenvolvimento económico e soci.al- Além disso, ¿
preser\ça ¡rortuguesa deixou oonsequências graves
na realidaãe ,cultural d'o País: nrais de 95 por cento
,daþpulação é analfabeta. Um reflexo directo desse

facõo é a ausência de quadros técnicos, intelectuais,
de funcionários rintenrnediários. Vârias gerações de
gurineenses foram condicionadas pelas limitações do
õotronialismo e ainda hoje, dois anros após a entrada
do ParLido em Bissau, são enfrentadas várias difi-
culdades devido a falta de pessoal preparado para
exercer funções que o Estad,c necessita. Um dos
objectiraos principais do PAIGC é criar mais 'escolas
para o povo. Mas os es,tudantes arinda nã'o desenvol-
verarn o hábito da leitura. E senr, livros, pouco

' adianta f,requentar a esoola. Só através do estudo
sistemático os guineenses poderão alcançar o nível
dos técnicos estrangeiros. Por isso precisarn adquirir
,um novc hábito e a rnaioria ainda não comegou.
Três pessoas falam sobre seus hábitos de leitura.

Raimundo Bohama¡á, <Na minha pnofissão
2l anos, rádio-telegrafis- de telegrafista de barco,
úo dâ companftria de pee- estou muitas vezes no

ca nEstrola do IVIar>: mar ¿ltro, onde passo

mr¡itos dias. Por isso te-
nÍro poucos contactos
com revisttas e jornais.
Aqueles que'me chegam
às rn ã o s, são semPre
atrasados. Mesmo o j'cr-

nal <Nô Pintcha>> que ó

o único jornal do País,

tenho'dificuldades em

acompanhar regularmen-
te. Contudo, as minhas
leituras preferidas, são

de þrnais e revistas que

falam dos problemas da
evoltrçã,o da luta em todo
o mundo, particulanmen-
te em .Á,frica e na minha
terra. Chegam-nos pou-
cas notícies sobre a luta
rle libertação dos povos
da África do Sul, Namf-
biaeZimbabwe.Are-
vista Afrique-.Asie é mui-
to rirnportante nestes¡ as-
pectos. É rnuiüo bom que

criemos nos nossos jo-
vens o gost0 pela leitura.
Mas é preciso ver que
tipo de liwos varnos pôr
à sua disposição. Na épo-
ca colonial' os jovens não
liam outra eoisa, senão
rornances policiais,,c,ow-
boiadas e fotonovelas.
Is'so é bom apenas como
diversão. Mas näo ajuda
a desenvolver a nossa
cultura>>.

Joan¿ Sâ,27 anos, do-
móstica:

<<Eu gostomuito de ler
nas horas livres. Leio o
jornal e as revigtas que
falam de problemas do-
mésticos. Agora há mui-
ta dificuldade em eneon-
trar esse tipo de revis-
tas. A livrarûa Didáctica,
onde eu costumava com-

prá-las, está: fechada. -As
outras casas', quase que
não têm nada disso. As
mulheres também preci-
sam aconlpanha,r os pro-
blemas domésticos dos
outros países. Nesses li-
vr.os, princþalmente no
<<Mamães e Bebés>, uma
pessoa pode aprender a
maneira de cuidar das
crianças, e também algu-
mas receitas de culiná-
ria. Espe'ro que o nosso
Estado crie dentro de
pouoo tempo, uma liwa-
ria que terá todos os üi-
pos de livros.

Alfredo José Indamine,
funcisnário públicio:

<<Eu prefi,ro os livros
políticos. Mas, como não
pod.ia deixar de ser te,
nho mais inclinação para

as obras de Amllcar Ca-
bral, porque é ali que
encontro as. análises pno-
fundas da nealidade da
nossa terra. Quenrr neces-
sita,cle se identificar com
as ,lú::has de conduta do
nosso Partido, acho que
não tem mais do que ler
a^s ,obras de Cabral. O

¡ornal <Nô Pintcha,>> é a
minha fonte de infcrma-
ção preferida. Os outro's
livros que não dispenso
s.ão so b re electrônica,
curso que escolhi para a

minha carreira profissio-
nal. É muiûo difícil en-

contrrar aqui l,ivrros de

técnica profissional. E é
preciso não esquecer que

os nossos operári,os pre-

ci¡irm de se aperfeiçoar
na sua actividade.

f
.Nô PMTCIXA' Quintcr-Feirc, 26 de Agosto de 1976



CABO VERDE

Ratifieagao dos acordos eorn portugal
'''''''lll;l

I

, lt

Realizou-se no N,linistério
dos Negócios Esrrangeiros,
em Portugal, a troca de
¡nstru mentos de ratif icação
de acordo geral de coope-
ração e amizade e de acor-
do de cooperação científi-

ca e técnica, afirmados en-

tre Portugal e Cabo Verde.

Est¡veram presentes, pelo
lrdc portuguôs "o ministro
dos Negócios Estrangeiros.
Medeiros Ferreira e, pela

República de rCabo Verde,
o embaixador em Lisboa,
camarada Corsino Fortes.
Entre as restantes indiv¡-

dualidades que ccirparece-
rarn ao acto da troca, con-

tava-se o secretário de Es-
toda da Emigraçãoo João Li-

A cerimónia caracteri-
zou-se por uma extrema
simplicidade e teve a dura-
ção de escassos minutos,
revestindo-seo contudo de
profunda cordialidadeo ten-
do o ministro português
dirigido ao embaixador
breves palavras em que de-
buirão para c¡mentar os
finiu aquele acto como (um
ponto de honra do I go-
verno Constitucionall na

medida em que o mesn'ìo
se encontra f irmemente
disposto a executar os
acordos agora ratif,cados.

Por sua vez, Corsino For-
tes referiu que tais acor-
dos exprimem as bases de
boas relações entre Portu-
gal e Cabo Verde e contri-
laços de crescente amiza-
de entre as comunidades
portuguesa e. caboverdiana
e as populações de Cabo
Verde e de Portugal, ondeo
resPectivamente, cada uma
dessas comunidades insere.

Gonstruçoes
na Boavisra

En'contram-se na fase
inicial 0s trabalhos de
construçãc de duas Ler-
ragens na ilha do Rabil
(ilha de Boavista>>, que
beneficiarão a população
camponesa já no próxi-
mo ano agrícrola.

A àgua das ,chuvas re-
tida por egtas duas bar-
ragens poderá i,rrigar
uma área de 100 hecta-
res de terreno.

Este trabalho tem ca-
racter ex¡lerimental, de-
vendo ser seguido, no
próximo ano, de segunda
fase, visando o aprovei-
tamento üotal da àgua
das chuvas do Sul da
ilha.

O fincj'ecto reveste-se
de grande importância
económica, pois vai per-

A participação dos jovens
nas sessões de ginástica nas
comemorações de Setembro
foí discutida anteontem à
tarde no ginásio do Liceu
Nacional Kwame N'Krumah.
A reunião foi convocada
pela Comissão Nac:onal
Provisória da JAA.TC e pelo
Comissariado de Estado da
Juventude e Desportos. Vá-
rios dirigentes políticos fa-
laram sobre a importância
da iniciativa dos estudantes
na fase actual.

No entanto, apesar dos
anúncios .no rádio e das
mobilizaçöes nos bairros,
os resultados não foram
satisfatórios: a participação
da juventude foi bastante

{}fentas
do "Tchuba Comrnitteett

C PA|S

Trabalþo eom a Juventudepara as festas de Setembro-

Troco de instrumentos de roctificoção dos acordos

Arnílcqr Cqbrq!
Ltqutda! o dornlnlo aolonlat

Ago,ra estamos decididos a sair do anonimato,
a reconqu,star a nossa personalidade e dignidade de
homens e de africanos, para continuar ao-serviço do
progresso e do bem-estar da humanidade, dando o
melhor de nós mesmos mas em plano clá igualda_
de com os outros povos do mundo.

- 
Para alcançar esse objectivo, os nossos povos

tgm d-e destuir o primeiro obstáculo: liquidàr a
srtuaçao aparentemente absurda em que nos en_
contramos e acabar com o domínio colonial nos
nossos países.

Para destruir essse obstáculo somos obrigadu-
a lu.tar, estamos prestes a |.utar e lutaremoi até
ao limite das nossas forças, certos de que a vitóriä
final pertencerá aos nossos povos.

Estamos e devemos estar conscientes de q,ue
a nossa vitória não será fácil. Temos uma experièn-
cia multi-secular da natureza do nosso inimigö e das
particular.dades que o caracterizam em reiação às
outras forças colonialistas. Embora esteja iso_
la,do, não devemos esquecer que o nosso inimigo
dìspõe ainda de forças de deitruição muito supe_
riores às nossas e que, de maneiia clara ou dis_
tarçada, auxil;ado e apoiado por outras forEas
inimigas da liberdade e do prògresso dos povos
af.ricanos.

Lutando contra o colonialismo por.ug*, 
'j;;;_

mos contra todas as forças inimigas'de Áf:rica, bate_
mo-nos contra o imperialismo mundial. Se queremos
rearmente vencer o nosso inimigo, atingir mais
depressa o dia da vitória e diminú¡r os'inevitá_
veis sacrifícios que a luta exige .dos nossos povos,
nao devemos perder de vista a realidade objectivá
da nossa situação, sempre integrada no contexto
histórico dos nossos dias.

II- AS CARACTERíSTICAS ESSENCIAIS
DO NOSSO TEMPO
A AGONIA DO IMPERIALISMO
O CASO PORTUGUÊS

A destruição do colonialismo e a luta contrao imperialismo constituem uma das. característiéas
essenciais do nosso tempo. O desenvolvimento do
capitalismo, verificado intensivamente na segunda
metade do século XIX conduziu, baseado no mo_
nopólio e 

.na .luta pela conquista'das matérias pri_
mas, a pnmerra grande irepartição do globo. Essa
repartrção realizou-se na passagem do iéculo XIX
para o XX. A África ficou pa-ra uma meia dúzia
de ,potências europeias, principalmente a G,rã_Bre_
tanha, a l-rança e a Alemanha; dominados os povos
afr.icanos pela força, o roubo das riquezas mate-
riais e humanas do nosso continente f'oi efectuado
graças à superioridade técnica dos meios de p,ro_
dução e de guerra dos países capitalistas.

Mas.orimperialismo, ou a etapa monopolista do
caprtalrsmo, não pôde fugir às suas próprias con-
tradrçoes e, pela v,olência (primeira Guerra Mun_
dial)o as potências vitoriosas efectuaram uma no_
va. partilha do globo, essencialmente caracterizada
pelo reforço da posição colonial da Grã_Bretanha
e da França e pela exclusão da Alemanha da ex_
ploração directa dos povos ditos atrasados.

Na fase final desse conflito, a vitória da revolução
de Outubro e a implantação definitiva do socia-
l¡smo em I /6 ¿^ su.perf icie do globo desferiram
o pnmerro golpe no rmperialismo.

. .* _ Reløtlrio geral sobre a lntø ile li_
oerta,çcLo^nd.ci,onal apreseatado na Conferêu-
cra_ das Organizações Nacionalistas da Guiné
e das llhas de Cabo Verde, realiz"a, ã* p"-
kar de L2 a L4 de Julho'de 1961.

miif,r reduzir a importa-
çãc e pos,sibilitar a ex-
portação para outras
partes do país. Para o
N'orte da Boavista, está.
previsto um projrsstje
idêntico.

Ainda na zona do Ra-
bii, paralelamente ao
traba¡ho de rconstrução
de barragens, estão em
andamento obras cle cor-
recção de ribeiras e uma
,casìa, para habitação de
técnic'¡s. O projecto foi-financiado peùa Suíicaà

Tarnbérn es,tá prevista
a construção de uma
pousada, um c,inema, um
ce:ntro social e uma es_
trada entre Rabil e a vi-
ls. Recdntennente foi
c,onstruída uma escola
no sítio de Tarafe.

fraca. O ginásio estava
cheio, mas o número de es-
tudantes presentes não cor-
respondeu às previsões.
Mesmo assim, e5 responsá-
veis políticos dirigiram o
debate. Alguns falaram no
comíciò:' Mário Cabral, Co-
missário da Educação I'Ja-
cional, Chico Bá, secretário-
-geral da JAAC e Vasco Sal-
vador Correia, do Comissa-
riado de Segurança Nacio-
nal e O¡-dem Pública, que
representou o Partido.

No início Mário Cabral
analisou a necessidade de
conduzir os jovens a parti-
clparem nas comemorações
do XX aniversário do
PAIGC. Criticou também a

O <Tchuba Commi-
tce)>, organizaçãto holan_
clesa, envi,ou ao Instituto
Caboverdiar¡o de Solida_
riedade uma oferta cons_
tituída por 100 cadeiras
e 340 carteiras, para uso
esc,Jlar

Esta organização tem
também um projectq pa_
ra fornecimentc de má_
quinas agrícolas destina_
das à granja d.e S. Fili_
(pe.

- Al9- disso, um grupo
de técnicos do <Tcñubä>
es,tá a realnz;at u,ma sé_
rie de gravações em <cvi_
deo-tape>>, destinadas a
divuigar em Cabo Ver-
de algumas formas de
aproveitam,ente de re-
cllrsos naturad.s. Tem si_
do dada especial atenção

actuação dos estudantes:
<<t juventude não foi coþoz
de resp'onder a umo chama-
da, neste momento ðo tu-
tol. E explicou que é im-
portante que os jovens con_
tribuam nas tarefas de em-
belezamento da cidade e
dêm todo o apoio necessá-
rio. Nesse sentido, pediu
às pessoas que sabem dese-
nhar uma colaboração
maior para a organização
das festas.

Chico Bá falou sobre a
mesma questão: a impor-
tância das festividades de
Setembro. <Esto festo mor-
co todo um cominho de dî-
ficuldodes no nosso vido e
no nosso luto. Determina o

ao trabalho de irrþação
de terrenos, técnicas de
conservação d,e â.gua,
aproveitamento da ener_
gia solar e eolitica e fa_
brico de tij,clos a partir
da pozolana.

IDelegaçao
de Gabo Verde

A fim de participar na
reunião do Conselho Supe_
rior da Luta do partiðo,
que se inicia amanhã em
Bissau, chegaram ontem de
Cabo Verde os camaradas
Silvino da Luz, do CSL e
ministro de Defesa e Se-
gurança Nacional e José
Luís Fernandes, da Comis-
são Nacional do PAIGC em
Cabo Verde.

caminho ðe ums longa his-
tória que veio terminar com
o vitória do þovo contro qs

f orços caloniol,:stos. Iemos
que þtrt¡ciþor, octivomen-
te, nestrs sessões de gìnós-
tica colectivo Þorque, nos
festos do XX oniversório,
os estrongeiros vèm ver
umo parte do nosso luto,
que é o reszstêncrc culturol.

No final do encontro, o
ex-comissário político de
Quitafine, Vasco Salvador
Correia, lembrou as gran-
des vitórias militares do
PAIGC. Não esqueceu de
crtar a destruição das ri_
quezas nacionais pelo colo-
nialismo, defendendo a re-
construção nacional e o pa_
pel da juventude nessa ta-
'refe.
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BAIRRCS DE B UMH HERANÇA DO COL

Çrionços da Tchado estudam em outros boîrros. As de outros, no Tchada

Quatro poços colectivos d.e ógua - uffi, só pcrrcr lcrvcrr roupct -,
Crrmcrzém dcpovo, comité, umct pequencr escola, aibergue pclTo men-
digos, coscts ãe <rdobe, cobertai pór polha ou zinco, construídas sem

n.áh,r*o ordem, sem obediêncÍa o troç<rdos de ruas que não exis-
tem. Esse é o Bqirro de Tchoda, um dos menoles e mois pobres de

Bissqu, onde vivem 823 Pesscos.
só o crcesso oo bqirro é <rlcqtrocrdo. Ele começa ao lonEc de uma

crvenidcr rodeoda po, 
"o"ot 

b,cnitcrs que elom ocupodqs pelcr polísicl

ã" r"g"t"nço dos-colonialistas Mc:s sõc só olguns metros de alccx-

tiocrdã. Pclra os morodores <rquilo nõo é Tchado. A Tchodcr começo

no fim da oveniåcr, no telrenoesburocodo onde quose nõo pcrsscrm

autcmóveis, nos båcos irregulcres óue contorncrm crs poredes dos

ccsebres.

SSAU: ONIALISMO -.3

t23 p (

trrenores

de pal
RT
elI

A Tchada é bairro Peque-
no, apertado. Um dos la-

dos tèrmina nos muros do

cemitério, os outros à beira
do pântano. Não há luz
eléctrica. Água, só dos Po-

ços. Apesar de existirem
alguns terrenos desocuPa-

do1, as casas estão todas
amontoadas. Muitas, quase

a cair, paredes remendadas
com retalhos de latão.
Aoenas uma ou outra têm
cisa de banho. Em geral,
têm só uma fossa, sem ne-

nhuma protecção, aberta
nos fundos do terreno.

O pântano do Tchada
tem uma utilidade. E é Pe-
rigosa. Não existe recolha
dã l¡xo no bairro e então
o lixo vai parar ao Pânta-
no. Que se transforma num
foco de doenças.

O armazém do Povo é

uma casa pequenar Pintada
de vermelho' Letreiro em

preto, desenhado na PróPria

oarede. Dentro é abafado:
åu", pora"r, nenhuma ja-

nela, prateleiras e um bal-
cão de madeira. É o local

onde as pessoas se reunem
para conversas, todos se

demoram nas compras, fa-
lando com um com ou-
tro. Maria Manuela Pereira
Morgado é a encarregada
do armazém. Funcionária
nomeada pelo Governo, ga'
nha 4 mil pesos por mês

que diminuem um Pouco
com os descontos. Come-

çou a trabalhar lá quando
o armazém foi fundado,
há um ano e cinco meses.

Este mês está contente, o
seu salário foi aumentado.

Ela fala dos problemas
do bairro. Da falta de águat
de luz, coisas que todos re-
petem. Sem luz não há ge-

leira, sem geleira é

impossível conservar alL
mentos em casa. No arma-
zém a dificuldade é a fal-

ta de arroz, é necessário
um controle rigoroso' As
pessoas de outros bairros
não podem fazer comPras
no armazém de Tchada:

- Só quem possui car-
tão de identificação tem di-
reito de comprar aqui. Cada
chefe de família tem o seu

cartão, que serve Para iden-
tificá-lo como morador do
bairro. E a Tchada é Peque-
,rìâr conhecemos quase to-
dos.

Há um mês foi mon-
tada uma feira pela Câma-
ra Municipal mas ainda não
está a funcionar. Quando
as Pessoas querem carne
têm que ir buscá-la ao cen-
tro.

PROFISSÃO:
DESEMPREG.ADO

A maior parte da PoPu-
lação do bairro é constituí-
da por desempregados. Ce-
lestino Santos tem 23 anos,

aparenta mais de 30. Ele é
um desses desemPregados,
está sem trabalho desde Fe-

vereiro. Anda pela Tchada
sem fazer nada, camisa ,ro-

sa, calça pretat Pulseiras
'douradas e prateadas nos

oulsos. Mora sozinho num
qu.rto alugado, há cinco
meses não pagou a renda'

O quarto tem o chão de

cimento, uma janela Peque-
na e muitos mosquitos, co-
mo a maioria das casas na

Tchada. Mosquitos a noite
inteira atrapalhando o so-

no. Custa 300 pesos Por
mês. O tecto é coberto Por
zinco, não tem forro. (Ce-
lestino resolveu construir
um sanitário nos fundos,
quando alugou o quarto.
Foi simples: conseguiu uma
pá e cimento. Fez um bura-

co e cimentou em volta. Só

isso. O sanitário do Celes-
tino ficou público, é o úni-
co por perto e agora todos
os vizinhos usam, umas dez
pessoas. Ele acha que em

tempo vai ter que cavar ou-
tro.

Celestino diz que às ve-
zes participa nas reuniões
do bairro. Nem semPre.
Acho que são proveitosas
mas que não há muito in-
teresse dos moradores em

resolver os problemas do
bairro. <Deveriam ser so-

lucionados através do co-
mité mas o Governo pre-
cisa ajudaru.

O Comité do Bairro é

um prédio semelhante ao
armazém. Na entrada, ao

lado da portar um mural
pendurado na parede: cJor-

Eèucoção sanitárid: trabolho que precisa ser acelerado no I

nal Nô Lutu. É feitc
recortes de NÔ PrN
e tem algumas cartas
rrapaz do bairro que
está estudando no Se

Uma sobre a poli¡
outra sobre as mu
que jogam futebol.

Carta sobre as mu
que jogam futebol: <l

verdade, custa ocrt
mos é verdode, com<
são quatro. É. com 

1

odmiroção que no di
de Abril findo, cerc
18h, ao entrar no
de Tchoda, vi os rol
d correrem de um lat
rd outr'o a soltìtor. I
romente pensei que
vam o br'incar às escol
/Vlos, possodos olguns
dos, noteí gue estor
corrü otrâs de uma
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Tehada
n eabanas

ue nosceu oo lodo de um Þôntano

<<Entõo dirìgi-me o um ca-
morodo que estovo þerto e

ele inf ormou-me que ero
um desofio de futebol en-
tre os raÞar¡gas de Tchado
e os roporigos de Cupelom.
Sim, ced,o ou tarde, tinha
que ocontecer Þorque os ra-

Porigos de Tchoda são co-
mo os outros: tèm Þernos,
cobeço, broços, etc. ... Se os

outros jogom, soltam, cor-
rem e donçom os de Tcho-
do tombém podem fazer
tudo isso e jó começam aos
,Þoucos.

<<Após o minha ousêncía
durante olguns meses, é
mais umo coìsa novo que
vim encontror) camorodos.
Desporto ê um complemen-
to do vida humono. Mobili-
zemos os nossos irrnõs, os
nossos nomorodos, os nos-

sos omlgos, enfim, þoro que
contribuam no desenvolvi-
mento do desþorto femini-
no do nosso bairrol. Au-
gusto Sambú.

PTANOS DO COvIITÉ

,Nas paredes internas do
Comité além de cartazes
do PAIGC e do MPLA, exis-
tem cartazes sobre a mu-
lher. O prédio é pequeno,
duas peças, algumas cadei-
ras, nada mais. lnácia Soa-
res, 60 anos, responsável
político pelo Comité de,

Tchada, fala do trabalho,
dos planos para a constru-
ção da nova séde. Depois
do projecto estar concluí-
do, o Comité pretende de-
senvolver uma série de acti,
vidades no bairro. Será
criado um grupo de traba-

lho com jovens, outro com
pioneiros. Um departamen-
to feminino e outro sani-
tário.

O Comité foi formado
em Fevereiro do ano pas-
sado, por iniciativa do
Partido. Até agora não foi
desenvolvido praticamente
nenhum trabalho. Limitou-
-se a resolver problemas
sociais de convívio e desen-
tendimentos entre morado-
res do bairro, sem recorrer
à polícia. Uma das princi-
pais campanhas a ser ini-
ciada, educação sanitária,
Por enquanto está só nos
planos. Foram dadas apenas
algumas explicações duran-
te as reuniões. O Comité
já pediu remédios preven-
tivos contra a malária para
o Departamento de Saúde.
Mas ainda não recebeu na-
'da. Os moradores de Tcha-
da não fazem qualquer tra-
tamento preventivo.

Diariamente mulheres do
bairro se reunem na 'rua,
ao lado de um dos poços
colectivos para lavar rouPa.
Um dos pro jectos prioritâ-
rios do Comité é a constru-
ção de unra lavandaria co-
lectiva que deverá ser utili-
zada por todos os mora-
dores. Com isso, preten-
dem evitar algumas doen-

ças causadas pela falta de
condições higiénicas na la-
vagem das roupas. lsso, en-
tretanto, não resolveria
muito. O problema princi-
pal continua sendo a utili-
zação da água desses poços
para beber. Em Maio foi
feito um pedido ao Depar-
tamento de Energia Hidráu-
lica para facilitar o início
dos trabalhos de canaliza-
ção. Até agora não houve
resposta. Também não hou-
ve resposta para ? instala-
ção de luz eléctrica. Tal-
vez isso dependa dos pro-
jectos de urbanização do
Governo.

A construção da nova sé-
,de do Comité também está
paralisada. Já haviam sido
preparados os adobes para
erguer o prédio quando o
Comissariado de Obras Pú-
blicas desaconselhou o uso
desse tipo de material. lria
contra os planos de urbani-
zação da cidade. O proble-
ma principal agora é di-
,nheiro para construir uma
séde melhor. Conseguiram
apenas comprar cascalho,
nada mais, para preparar
blocos de cimento para a
obra.

.POUCA PARTTE,TPAçÃO

Antes, os moradores do
Bairro participavam muito
nas reuniões do Comité.
Agora a maioria deixou de
comparecer. lnácio diz que a
causa disso é o trabalho vo-
luntário. Por causa dele as

pessoas deixaram de se reu-
nir. <Soåe, o Povo é como
os meninos, quondo estrí
acostuntado o fazer olguma
coisa, faz. Deþoìs, quondo
þerde o hóbito, desiste>.
Talvez seja por isso que fo-
ram destacados três mem-
bros do Partido para traba-
lhar no bairro. Vão ajudar

na mobilização, no esclare-
cimento político.

,A maioria dos planos de
trabalho que o Comité pre-
tende desenvolver para
quando chega num ponto:
dinheiro. Não há condições
económicas. -Poucos mora-
dores têm como pagar as

quotas. O próprio Comité
desconhece o número de
pessoas que poderiam con-
tribuir com a mensalidade
de 20 pesos. Actualmente
há muitas dívidas, inclusi-
vé três meses da renda da
própria séde.

Maria Teresa da Silva,
tem 49 anos e mora na
Tchada há um ano. Apesar
de ganhar 2.400 pesos por
mês, como cozinheira da
Ultramarina, é uma dessas
pessoas que talvez não te-
nha 20 pesos para a quo-
ta. Maria é solteirao tem
nove filhos, vive com três
num quarto alugado por
500 pesos mensais. Nas ho-
ras de folga, quando o pa-
ludismo não atrapalha mui-
to, passa o tempo no ter-
raço da casa ralando coco
para fazer bolos que ven-

de no bairro. Maria tem
apenas duas camas, dividi-
das entre ela e os filhos.
Mas, no quarto apertado,
entre as camas, há um fo-
gão: o orgulho da família.

Com todas as dif iculda-
des, mu itas pessoas estão
optimistas com os trabalhos
para melhorar a Tchada.
Para Zé Maurício, por
exemplo, as coisas estão
indo bem. Ele tem 24 anos,
é responsável adjunto dos
pioneiros da Juventude Afri.
cana Amílcar Cabral.

-Vomos construir novas
so/os de oulo, todos cs
crionças estão na escolo, o
populoção estcí bem orgoni-
zada, todos os sóbados hó
comícioseopovocomÞa-
rece, þarticiþt no trabalho
voluntório. A JAAC Þromo-
ve reuniões ds sextos e do-
mingos poro dar escloreci-
rnentos sobre o linha do
Portjdo, orgonizo jogos e

sessões culturais, com teo-
tro. donços biþgós e bolan-
tos. As pessoos ouvem mui-
to ródío de pilho. As que
têm ródio, é cloro.

lnácio Soares, mais mo-
derado no seu optimismoo
preocupado com os proble-
mas a serem resolvidos no
bairro, conta que os estu-
dantes do Tchada se encar-
regam da educação das
crianças. São voluntários,
não recebem nada por isso.
O difícil é com os adultos.
Esses, sempre arran jam al-
guma desculpa para não
comparecer às aulas. O tra-
balho feito com as crianças
é só para contribuir na sua
formação. Elas frequentam
também a escola tradicional,
a maioria em outros bair-
ros, enquanto crianças de
outros bairros frequentam a

escola da Tchada. lsso tam-
bém precisa ser organizado.
lnácio acha que ainda é ne-
cessário um trabalho demo-
rado para consciencializar o
povo dos seus problemas e

conseguir despertar o sen-
tido da participação. Só en-
tão a Tchada deixará de
ser um bairro de desempre-
gados, antigo bairro de
prostitutas na época dos
colonialistas. E terá água,
e terå luz.

Orae T,IlltGo.
Los

O

ars
bairnos
Irohres
B¡ssau

Novo séde ðo Comité de Tchado de oaordo com os planos de urba,nizoção
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Os quatro rePresentantes Portugueses assinaram a

declaraçãå conjuntà com os seis delegad-os do PAIGC' De-

pois de três encontros chegavam -ao 
final das negocia-

ia", " sintetizavam ", 
tu"i posições no acordo conjun-

i;. Arg;ì' 1974. 'No Palácio'do Povo, às l7h 45min' o

ôo"..io Português reconhecia oficialmente a Repúbli-

ca da 'Guiné-Bilsau como Estado Soberanoo com direito
ô auto-determinação e independência'

C PAIS

Ha 3 anos
os Aeordos de ArgeI

oendente era reconhecido
to. nait de BO Países e
'pertencia à Organização
bas Nações Unidas há mais

de um ano.
,As mod if icações Políti-

cas em Portugalt no entan-
,o. Ps¡rn,tiram o estabele-

.iÅ.nto de relações de

amizade entre os dois Go-

vernos. Na declaração ficou
expresso que os dois Paíse.s

desenvolveriam uma Políti-
ca de cooperação activa no

sector (económico, finan-
ceiro, cultural e técnico,
numa base de indePendên-

cia, respeito mútuo, igual-
dade e reciProcidade de in-

teressesD.
Ao mesmo temPoo o Go-

verno Português reafirma-
va o direito do Povo de Ca-

bo Verde à auto-determi-
nação e indePendência. Ga-

rantia a sua concretização
de acordo com as resolu-

çóes da Organização das

tlações Unidas, consideran-
do também a vontade da

Organização da Unidade
Afrf cana. Os dois Países

o suo vontode' Þora defender
interesses que não sõo os dele'
Pensomos, Þortonto, que no me-

dida em que o governo þottu-
suês oceíto os condíções Þtoþos-
ios þelo Conité Executivo do

Luto do Portido, os soldodos

tortugueses que forom trozidos

iàro å nouo'terro, têm o dìrei-
to de regressq¡ ò suo tetro, Þo-
ro Dorti¿iþar na vida nova de

democrac¡o e de tiberdade que

o Þreserço de organízoções de'
mocrótìcos no vido Politica Por-
tugueso Ieva a esPeror,

Nesto ,uto que semÞre ofir-
mdmos não ser contro o Þovo
português, sentimo-nos encoro-
jodos-oo ver cetltenos de mi'
'thàres de þortugueses monifes-
tando-se n,os ruos de Lisboo'
do Porto e de outros cidodes

de Portugol, dondo vivos à Ii'
berdode e Pedindo Para se Pôr
fim à S,uerro coloníol.

Ao ProPormos o cessor'fogo

O PAIGC alcançava uma

vitória na luta e iniciava
uma nova etaPa no Pro-
cesso de reconstrução na-

cional a consolidação da

indêpendência' O texto do

acordo reforçava o cessar

fogo das duas Partes' i?
obiervado em todo o País
pelas forças de mar, terra
e ar e confirmava a retira-
da total das Forças Arma-
das Portuguesas até 3l de

Outubro de 1974.

Poucos dias dePois, em

l0 de Setembro, Portugal
reconhecia a indePendência
oroclamada em 24 de Se-

iemb.o de .l973, na região

libertada do Boé, quando

oartes do território ainda

Lrt.u.t sob ocuPação colo-
nial. As condições ob jecti-

vas Dara a assinatura do

".o.do 
foram criadas du-

rante vários meses de con-

versaçöes. A Primeira reu-

nião realizou-se em Lon-

dres em 25 'e Maio de

ì974, um mês dePois do

golpe militar, orientado. Pe-
lo Movimento dos LaPttaes
que derrubou o regime fas-

cista português.
O período de negocra-

çöes foi Prolongado. A se-

øunda fase de contactos
8nr." ., delegações foi em

Argelo onde aconteceram
t,rês encontros sucesslvos:

9- 23 e 26 de Agosto de

lÓ74. Nessa éPoca, o PAI-

GC ¡á havia conquistado
forte imPlantação entre as

massas .àtPon"t.t da Gui-

né_Bissau. O estado inde-

Eime foscisto de Morcello Coe-

tono e de Amêrico Tomoz, se

esse Poder desejo Provor dion-
te do (Africa) mundo, dionte
de todos os forços ProS¡'essls-
tos, e, em þarticulor, dionte do
.Á,frico, gue guoìdo todo o re'
serva quonto às intenções do
,novo govetno Port¡¡guês, de-
po¡s de tontos onos de guerro
criminoso de genocidio contro
os Þovos af¡iconos; se o noyo
poder Português guer'þrcvat o'

suo decisõo d.e descolonizar',
criondo um tnovo tiþo de relo'
ções, não só com os nossos Þo-
vos. mos também com todos
os butros povos de .Á.f¡ico, os
novos dirigentes de Portugol
devem Portir do reolidode de
todos os nossos conguistos, dos
congu¡stos de todos os Þoyos
dos colónias þortuguesos no co-
minho lgminoso do libertoção.

Nós, os combotentes do liber-
dode do r'losso Þovo, não temos
i/usóes, nós sobemos bem que
o guerrc imÞosto oo nosso Po-
vo Pelos coronioristos-foscistos
Þortugueses não þode ,ocobor
enquonto o nosso terro nõo tivet
sido líbertodo comÞletomente do

ocuþoção estrongeiro., Se ocei-
tomos o cessor-fogo é, em Prt-
meiro lugor, þorque Þensomos
que ele Po'de crior condições
melhores þoto os negociações
que vomos ter com o novo re'
gime Português e tombém Por-
que, no medido eln gue esse

regime reconheço os díreitos
fuÀdomentois do nosso þovo à
tiberdode e à indePenlêncìo,
podemos com o cessor-fogo evi-
tdr mais socrifícios oo nosso

þovo e ev¡tar mois mortes nesto
guerro injusto que nos imþõe
o governo colonhl Þortuguês.
Á4ois vítimos oté nas fileiros do
exército colonial Þortuguês, Po¡s
soÞemos gue os so/dodos Þortu-
gueses que se batem contro nós
lorom no sua moiorio Þorte, tro-
zidos Poro o nosso terrc contro

concordaram com a inde-

pendência do arquiPélago
como factor necessárro Pa-
r¿ uma Paz duradou,ra e

uma cooPeração sincera en-

tre a Guiné-Bissaue Portu-
gal> e responsabilizaram o
regime português dePosto
pela guerra colonial'

O Governo Português foi
representado nas negocia-

çõ'es por quatro membros

do Primeiro Governo Pro-

visório: Mário Soares' Mi-

n^stro dos Negócios Estran-
peiros: António de Almeida
i"n,or. Ministro da Coor-
denação lnterterritorial; Vi-

cente Almeida D'Eça. caPi-

tão de mar-e-guerra e Hu-
po Manuel Rodrigues dos

í.ntor, major de infantaria'

Seis dirigentes do Comité
E><ecr-rtivo de luta do PAI-

GC rePresentaram a Gui-

né-Bissau nas conversaçöes:
os comandantes Pedro Pires,

Umarú Djaló e Lucio Soa-

res, José Araujo, Otto
Schacht e o embaixador
Luis Olivera Sanca.

Hospitcl .Simõo Mendes' - 2888/2867

Bombei¡os - 2222
Þö'iicid r.' Esquadr<¡ - 3333 '+ 2'' Eequad1c - 3444

cóã-ñËIóS: - inlormaçóes 2600 - BcrdijLc¡ifusäo Nc-
- ã¿""f 24gO - .Aerop-orto 3OOL/4 - TAP 399I/3 -iãêd t00¿ - Ãe¡oflot 3002 - Air Ãrselie 3775/7

SERVIçOS MUNICIPALIZADOS:
,(""""- 

" 
-Ètã"t"i"ia"au 24lL - 

(dcrs 7 h. àe 17 h')
¿J"irte""io à rede eléctrico.?'414 - (das 16 h. ùs 24 b')
Chegodcs e pcrtidos de ncrr¡ios - 2922/5

tAtìf"'rACAS
HOIE - Centrt¡l - Ruc¡ Vitorino Costcr, telefone 2453'

ÄMANHÃ - Higiene - Ruc¡ Ar¡ltónio N'Bcncr, teielone
2520.

TELEFONES

RADIO

CINEMA

Inlclo das Gor¡r'er.sagoes Gom o governo portugues

Dfensageln de [,¡afut, Gabral
ao povo da Gutné e CaboYerde

para defendermos os interesses
do nosso Povo, solîdorizomo-nos
tombém com o Þovo Þortuguês,
no luta que vo¡ trovdr Þoro o

construçõo de umo vido r,rovo

no suo tetlo.
Ao fozermos o Þtoþosto de

cessor-t'ogo Poro obrir negocio-
ções com o regime Þortuguês,
ochamos também que estomos
servindo o luto de todos os co-
lónios Portuguesos obrindo o

Þr¡meirc brecho no sisterno co-
lonîal português, encoroiondo o
novo governo de Lisboo e o
rVlovimer,rto dos Forços Armados
o entrcr no cam\nho que deve
canduzir de moneiro irreversí-
vel, à desco/onizoçõo total da
Ãfrico, þortonto, oo fim dos
guerrcs que ss colonio/istos-fos-
cistos imÞuseram oos 'Þovos

of ri conos.

(Fragmento do Texto da
mensagem de Luiz Cab¡ol -25 de 1Âoìo de 74)

Qui¡tcr-Feirc¡ - Pri¡nei¡o perlodo de ernissõo

5 h. 55 min. -.Aberturc6 h. - Conçóes do nossc terro
6 h. l0 min. - Progrcrmq Bc¡lonta
7 h. - Notició¡ioÆorn:guês e Crioulo

- Ã.ctuolidodes Sonorc¡s (repetiçôo)

B h. - Encerrcmrento:

- Segundo P*íodo de Emiscõo

i I h. 55 min. - Äberturc
12 h. - Ccrrções em Becrfqdcr
lzih. 20 min,. - Selecção musiccrl
i3 h. - Mhsicc crioulc
13 h. 15 min¡ - Noticiório,/Português e Crioulo
13 h. 30 mint - A¡r¡flca¡ Cobral - O llomem e cr suc¡

Obro (crioulo)
13 h. 45 min. - Prevençõo Rodoviório/Português
15 h. - Encerrcurento'

- Terceiro perlodo de emissõo

16 h. 55 min. - Abertura
17 h. - Notició¡io/Por¡¡gn¡ês Crioulo e Lfngucts
18 h. 45 min¡. - "Agendcr do dia
19 h. - Progrcrm6 (Dus Curpo um Corçon)
20h. 

-Noticiório/Portugnrês 
e Crioulo

20 h. 30 min. - Protesto
2l h. - Cqtcrvento
23L,. - Tempos Novos
24 h. - Ence¡¡crmento.

Sextcr-Fei¡c - Primeiro paclodo de eniesõo

6 h. - Ccnçóes do nosscr terrcr
6 h. l0 miû. - Progrcmcr em raonjcrco
7 h. - NoticiórioÆornrguês e Crioulo

- Actuc¡l¡dc¡des Sonorc¡s (repetiçôo)
I h. - Encerrcr¡nento:

- Segundo perlodo de emissõo
I1 h. 55 min. - Aberturcr
12 h. - Ccrnções em Fula
I?ln. 20 mirr. - Selecção musicol
13 h. - Mrisica crioulo
13 h. t5 min. - Noticiário/Po¡tuguês e Criouio
13 h. 30 miq. - .Amflcar Cab¡crl - O Homem e c¡ suct

Obrcr (criouio)
13 h. 45 min,. - Progrcmcr da JAAC
15 h. - Encerronento.

- Terceiro pcríodo de emissõo
16 h. 55 min. - Abertura
t7 h. - Noticiá¡io/Portugruês Crioulo e Lfngrucrs
18 h. 45 mi¡¡r. - A.gendcr do dicr
19ïÍ. - Progromç¡ (Dus Curpo um Corçon)
20}:,. 

-Noticiório,/Portugnrês 
e C¡ioulo

20 h. 30 min. - Prevençáo Rodovió¡iø (Português)
2lln. - .A,ctuolidcdes Sono¡c¡s
22h. - No mundo di disporto
23h. - Tempos Novos
24 h. - Ence¡¡qmento.

A crioçõo do nosso Portido
em 1956, e o desønvolYi¡nento
do nosso luto ormado heróico
de libertoção nocionol en 1963

tinhom como þrime¡to obiecti'
vo convencer os coloniolistos
portugueses de que n6s não
somos nem Podemos s€r Por-
tuguÞses, gue nós somos um
poio ofricono, que tem direito
à outodeterminaçãs e indePen-

lêncio, como todos os outros
povos do mundo, þoro conven-
cermos os coloniolistos Portu-
gueses o sentor-se cónnosco Po-
io èstudor o cominho que /hes
permiti'río soîr do suo situoçõo
de coloniolistos e criar uma so-
luçõo novo Ðos nossos reloções
com o þovo de Pottugdl Þondo
fim ao conflito gue opós o flos-
so Þovo do Guiité e Cobo Ver'
de os governo coloniol Portu'
guês.

Hoje, dePois de 17 onos de
vído do nosso Portido, deÞois

Qe 11 anos da nosso luto ar-
modo vttorioso oo Preço dos
moiores socrifícios, incluindo o
socrilício suÞremo dos seøs

melhor.es f ilhos, hoie o nosso

þovo conseguiu esto vitírio
transcendente do nosso Iuto que
é o focto de trozermos o 80ver-
no de Portugol ò meso dos ne-
gocioções.

No medida em que o Þto-
clorpoção do nosso Estodo soÞe-
rono do Gøiné-Bissou é umo
¡.eolidode que o govenno þot-
tuguês não Pode negar, o novo
situação crioda é o que foÍ re'
conhecido pelo Assembleio Ge-
rol dos Noçóes Unìdos: de Po-
têncio colonial, Portugol Possou
o estor na sítuaçõo de ogressor

contrc o nosso Estodo soåero-
no, reconhecido þor mois de
80 poíses do mundo. Portonto.,
o Eoverno português deve ocet-
tor esto reolidode e, se o novo
poder Português desejo mos-
trol oos Þovos e oos governos
do Africo que, der¡ubondo o ¡o'

Einlgrantes
maqulna de

Foi entregue orntem

oSerecenr
flhnar
ao Manuel Santos' do Conselho

.ComissariadJo de InforÍna,- Superior da Luta do Partidg

çác e Turisimo, uma má,- e Comissário de Estado tla

qr-lina de filmar << Sankyg> Informação e Turismo.

X2 40S, Pelo camarada An-
toniozinhq Mendes .de Sá. A.

máquina foi uma oferta tJo

Comité de APoio do PAIGC.
forrmado pelos emigrantes
guineense5 e caboverdiangs
em F rança. Esta iniciativa
digna de elogio, Permite a
este Comissariad,o meìhorar
o equipamento de que dis-
põe, aumentando assim a sua
capacidade de trabalho.

Ðstiveram presentes à ce-
rimónia os oamaradas Lou-
renço Gom'es, d'o C 6 m it é

Executivo da Luta do Par-
tido e inspector naci,o11al cla
Policia e Or.dem Pública e Antoniozinho de Só

HOIE - Às 18 h. 30 ¡nin. - 
.¡Â4elodly" 

- realizcrçõo de
V/o¡is Hussein com Jqck Willd, Mcrk Lester e Trocy
Hyde - m,/12 onos. Às 20 h. 45 min. - "O ir¡¡ticeûû
ctncrrelo" - reclizoçôo de Wong Hung Chong crom
lMongw Jung e Chico Chioo - m/I8 c¡nos.

ÃMÄNHÃ - Às 20 h. 45 min. - "O iusticeiro <¡nqrElo.

- reolizcrçåo de \jVong Hung Chong corn Vy'ongw Jung
e Chiao Chiao - m,/18 cr¡ps.

NC PINTCHA
T¡issemcrnório do Comisscniqdo de Informo@o e

Turismo - Sai às texçcls, quintcrs e sóbados.
Serviço Inlormaçôo d<rs Agêncics; AFP, APS' T.åSS'

Ä.NOP e Prensc Lcrtinc¡.
Redocçõo, .A,dministrcçáo e Oficinos. Ä,venido do Brasil.
Telefones: - Redccgõo 3713/3728' - Administroçôo e

Publicidade - 3726
Assinaturas - (Vic¡ Aé¡ecr) Guiné-Bissqu e Ccibo Verde

Um ano 400,00
Seis meses 250,00

Outros Pol.ses Ãfricanos e Portugal.
um qno 500'00

Seis meses 300,00

Serviços de Distribuiçõo e Vendc¡s do 'NÔ PINIÇHA'

- Caixcr Postal, 154.
BISSAU _ GUINÉ-BISSAU
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Címeira arabe
para a soluçao
da erise no Libano

AAFRICAECN4UNDC

BEIRUTE (AFP)
Rachid Karame, Primei-
ro-ministro lúbanês, in-
f,crmou na tença-feira a
I-iga .4rabe que o Líba-
no aceita a realização
'de uma cirneira árabe
consagrada à crise liba-
nesa.

Nu'ma mensagern en-

dereçada a Mohamed Sa-
bra, embaixad'or do Lí-
bano no Cairo' Karame
pede ao diPlomata 

. 
Pa.ra

informar ¡û secretarro-
-geral da Liga'da aceita-
ção do Líbano. <rEsPera- '

mos que esta cirneira so

realizé nu,m futum Pró-
ximo e perìsamos que 

'

abrirá a vin flara, uma
resolução da crise. Ie-
mos esperançå, qr¡e esta
reuniã,o satisfará as a,s-

pirações dos libaneses à
ca,lma,às,egurangaeà
estabilidade, o as asPi-
rações dos ¡mvos árabes
ao reforço tla solidarl -

dade Áraben.
Karame envi.ou esta

mensagem, na sua quali-
dade de ministro dos
Negócios Estrangeiros
interino. O chefe do go-

verno ocnsidera que o
decreto preridencial de
t6 d,e Junho último' no-
meando Camille Cha-
moun ministro dos Ne-
gócios Es,trangeiros, ê
'anticonstitucional.

Entretanto, na noite
de segunda para terça-
-feira, '9s barimos resi-
denciais de B,eirute fo-
rarn de novo bombardea-
dos, enquanto se desen-
rolavam violentos corn-
bates no centro devasta-
do da velha cidade.

Várias dezenas de obu-
ses caíram em Beirute
ção da Palestina (OLP),
este e oeste, ,onde os ha-
bitantes ,m¿ntinham-se
acordados devido à ex-
plosão dos projécteis e

JOANESBURGO (AFP)-
Com 80 por cento de au-
sentes nos emPregos, on-
tem, os estudantes sul-afri-
canos, que lançaram a pa-

lavra de ordem de greve
geral para os três primeiros
dias da semana, atingiram
o seu objectivo: Perturbar
a vida na cidade branca e
nas zonas industriais da re-
gião de Joanesburgo.

Houve entretanto uma
vítimao um jovem morto
pela polícia, que abriu fo-
go diversas vezes sobre os
griupos de manifestantes que
incitavam os trabalhadores
a fazerem greve. Houve
igualmente seis feridos.

Os transportes púbficos
ligando Soweto a Joanesbur-

dos tiros de canhões ins-
ta.ladcs no mei,o dos bair-
ncn residensiais.

A <<Voz da Palestina>>o
e:,tação de radiodifusão
da Orgarnizaçãro de Liber-
tação da Palestina (OL
P), anunciou Quê r9 câûl-
po patrestiniano de Bourj
El Brajneh, rperto do ae-
roporto internacional de
Beirute, ti'nha sido born-
bardeado pela artiliharia
das forças conservado-
ras instalada em Hadeth
e Kfar,chima. <<As forças
comuns (palestino-pro-
gressistas) riposta,ramn,
acrescenùou.

Nos amedores sudes-
t€, rss beligerantes corn-
bateram durante toda a
noite para tentar pene-
trar nas linhas adversâ-
rias. Es,ta região, que se
encontra nas proximida-
des do aeroporto, é tea-
tro de c'ombates sucessi-
vos, há vários meses.

CALMA RELAIIVA
EM BEIRUTE

Pela pr'imeira vez des-
de a queda de Tall Al
Zaatar, a 12 de Agostr'
Beirute e os s¡eus arre-
dor'es conheceram uma
<<calma relativa>>, na'noi-
te de terça para quarta-
,feira.'

Informando sobre es-
t¿ <<calma relativa>>, um
comunicado do cornando
c e n t r a I palestino.pro-
gres,sista indioou ontem
de rnanhã que somente
<<alguns obuses¡r caíra'm
nos arredores a sudeste.

Foi estabelecids ;Dâ

terga-feira no fim de
tentativas empreendidas
pelc general M'ohamed
Hassan Ghoneim, co-
mandante da força cle
paz árabe, um acordo
sobre a paragem de bom-
bardeamentos (cegos> e
<<selvagens>>.

Som lrlujomc declcnou quê
o povo nqmibion.o estó
fi¡memente decidido em com-
bater os ocupcrìtes sul-af¡ica-
nos oté que o seu pcls tenho
umo liberdode e uma inde-
pendência verdqdeiras. Con-
denou vivomente ds tentq-
tivas dos rqcistos sul-ofrico-
nos, tendo em vìstc¡ coloco¡
ncr Nomíbio um regime lcn-
toche, e sublinhou que o
Swopo ber.elicio ncr sua luta
do apoio da .África lÍvre, dc
comunidade sociolistc e de
todo o humanidcde progles-
slst(l.

A A.FRICA DO SUL
DEVE RETIRAR-SE
DA NAMÍBIA

LONDRES - .A Orgonizo-
ção dos Povos do Sudoeste
Africqno (SWAPO) opõe-se
ù decisôo dqs auto¡idades
sul-ofriccrnos de conceder oc¡

independêncio, ò Nomlbic¡ e
de formor nes6e territólio uum
governo provisórioo como ti-
nho sido anuncicdo duronte
umo confe¡êncic¡ constituinte
em Windhoek, ccrpitcl da No-
rnlbic¡.

Estcr conferêncic tinho sido
convocodç1 pelos rc¡cistcs
sul-c¡f¡iccrnos no qno pcrssado.
Fertus Noholo, secretório dc
SlÃ¡APO dos Negócios Est¡an-
geiros, declarou em Wind-
hoek que o Swopo erq o ini-
co ' ¡epresentqntê, . capcrz, da
populoçäo dç¡ Nomíbicr e que
reieitova delibe¡qdomente os
decisöes da confe¡êncic cons-
tituinte que nrõo traduziqm
c vontcrde do povo. Os pcr-
ticipontçs cr esscr confe¡ência
pertencem co ucrpcrtheid,,
sublinhou. Ã decisão sob¡e cr
lorrnaçõo de um govêrno pro-
visórioo é destincrda o enfrc¡-

Afrlca do Sut: AIDelo à greve geral

tO por Gento de ausêncÍaaosenpregos
go, que tinham sido per-
turbados das seis às oito
horas locais, foram pratica-
mente interrompidos às

oito horas locais, foram
praticamente interrompidos
às oito horas da manhã. Os
raros autocarros que circu-
lavam nos arredores de
soweto, estavam vazios.

Produziram-se igualmen-
te incidentes violentos, em
Mamelodi, uma cidade afri-
cana perto de Pretória, on-
de vivem 50 mil pessoas,

quando jovens manifestan-
tes incendiaram um auto-
carro, um camião e três es-

colas. Foram enviados re-
forços da polícia para res-

tabelecerem a ordem.
Em Porto lsabel, onde

haviam morrido 33 pessoas
durante os tumultos da se-
mana passada, todas as es-
colas africanas foram colo-
cadas sob vigilância policial
depois das tentat¡vas de in-
cênd io.

Os apelos à greve esta-
vam contidos nos panfletos
distribuídos desde sexta-
-feira nas cidades africanas
da região de Joanesburgo,
convidando ao prossegui-
mento da operação <Aiki-
welwal (em língua zulu -não a transportes).

Os estudantes exigem a

libertação de cerca de duas
mil pessoas presas depois
das primeiras manifestaçöes
do mês de Junho.

Grevistas ou intimida-

I

I

Qui¡ta-Feirc, 26 do Agro¡to dc 1976 .Nô PlNTCllÃ, It¡û¡.

A Swapo deuuneia
a Dresenea de mercenarios
ingieses ña Namibia

quecer o pressäo ir$emocio-
ncrl sobie <¡ RSA..

O Conselho de Seguronçcr
do ONU intimidou c¡ RSÄ, cr

por termo qntes de 3l de
,4gosto, <ro regime de ocupc-
çåo e de concede¡ a indepen-
dêncio ù Namtbic.

Controbolonçondo estcr exi-
gência, o governo de Pretório
onunciou c formcrçóo ode um
gove¡no de vóríc¡s et¡:i<rs, nq
Nomfbic¡ que seio q Þretenscr
troduçôo dos interesses de
todos <rs camqdcrs dc popu-
lcrçõo, e fixou o 3l de Dezem-
b¡o de 1978, a data da con-
cessõo dcr *indeÞendêncio" a
esse te¡ritó¡¡o.

Convidqmqs os nossos lr-
mõos nc¡ Áfriccr s c¡ conu¡l-

dcde internscío¡rc¡I, døclcrou
Fustus Ncrholo, cr denuncicrr
estcr decisõo dcr RSÃ, tomcdq
com o concurso dos seus fcu:-
tochea. Jl Álricc do Sul de,vø
retirc¡-se do terrietór¡o ncmi-
biano, que ocupc, ê arceitct c
orgcnizcrçõo do, eleiçõo .sob
os cusplcioe dcr ONU, subli-
nhou. :

Entretcmto o Conselho dqs
Ncções Unidos pcncr o Ncrinl-
bic rejeitou nq semcmq pcs-
sodc¡ crs propostcs dq confe-
rêncicr constituinte do Sudo-
este Äfricqno por estcrrem

"muito longe dtrs .dieposições
pedidcrs pelc¡ ONU Þcrc uma
<¡utodeterminaÇõo e umq in-
depc,¡dâncíc c¡utênticc¡s dc¡

Ncrmibic.

Comunlaado
mllttar
da POllsarlo

ARGEL (AF'P)
F'rente Polisári6 ant¡¡rclou r
segunda_feira ter coloca(
fora de combate 32 soldadr
marroquinos, perto de Bou
rat, em Marrocos, ¡a noi
de 11 para 12'de Ag,osto ú
t¡mo.. Num cornunicado p,
blicado em Arge! o movmento sahariano precil
que no deooner desúe atque, f,oram destrufdbs se
veículos e uma bateria (
artilharia. Além disso, t
combatentes saharia¿os a
saltaram uma posiçáo inlnrg'a recuperaram tr€s baz
cas, uma pistola metralh
d'ora,_ gra¡adas, cinco pist,
Ias de assalto e munições
O mesmo, comunicado ãecl
{4, por outro lado, que a :
Ce_ .q.gosþ ss cOqtùþølenf
ßa,h,a,rØ,nos d,esencadæøra
umø opetv4ã,s ile ewary
d,urø nas regiões d,e El Ate d,e. Aguerguer, qu,e ït,perrninu d,esorganiør toto d,i,spgsôtiuo il,e ileløsø d,
erërcdtos tln ocwXtøçã,o em, tilor de Dakhl,û e Bir Ene
røn,

Bot$tyâtrâ:
nova nroeda
_ GABERONES (AF'P)
O Bgtswana adoptou ofici¡
mente na segunda_feira u
novo sistema monetário
substituiu o rand sul_afric
no_ p'ol uma nova moeda,pula. Esta medida marcefim de um acordo cô¡n africa do Sul, nos teimos
qual o rand era a moeds-o
cial do Botswa¡a, livreme
te _transferfvel entre os d(
pals{es. O pula. tem vaior
um rand e é dividido em l
thebe. F.oi col'ocado na i
-felra em circulaçäo, masÌand terá ainda curso leg
durante algrimas, semenes
lq:ses: para permitir ao Iblico.trocá_tro pela n'ova mr
da. Por outro lado, todas
transacçõeg cO¡n a ÁfricaSul serã,o futuramente sr
metidas a controle dag t
cas eatr€ os dos dots.pals

* O Conselho de Seguranga da OI{U
exige o termo da oeulDagao raelsta
até ao ltm do mês

LUSAKA (TASS) - O presidente da Swapo, Sam Nujoma, denunsiou a
vasta parùicipaçã,o dos mercenáriros israelitas e britânicos nas operaçóes d,os con-
tingentes militares sul-africanos ùnstalados nas fronteiras de Angola e da Zãm-
bia, ,combatendo as unidades da Swapo. Nujoma indicou na capital zambiana que
o exército do regime racis'ta de Fr,etonia utiliza mercenáriooingleses [rá Já quatro
anos. Acrescentou que os m'ercenários isrraeì.itas recrutados pelos racistas sul-
-africanos desde a visita de Vorster a Israel, patrulham os sectorês fronteiriços
da Namíbia e dão o seu ocncurso <tde peritos em guerra no desertoD.

Chfura-8oo ntl vltlna¡
do slsmo de Tang Shan

PEQUIM (AFP) - O tremor de tena de
Tangsftran" na China,, a 28 de Julho último, te-
ria feiùo 800 mil \¡ít:m&s, soubose m terça-
-feira enr Peqtrim Fe fomte d,iplomá,tica digna
de cr€dito.

Este número, sogundo a, mûsmÐ fourte'
que cita dipl*omatas próximos do governo chi-
nês, compreende mortos, feridos e alesa,pa"re-
cidosr om proporções que não são¡ conhecidas.
Diz respeito à zon¡ do epicentro, o qr¡g quer
dizer à, cidq,ile ir¡dustri¿l e mineir¡ de Tang-
sihan, a 180 quilómetros a este d,e Fequrn, e
à agüomeração de Fengnan que fica pr6xima.

As autoridades chinesas não diwlgpram
ainrla nenhün número ¡oficial sobre as petdas
rem vidas humanas ca,usajda,s pel,o,sismo tle- 28 de Jul,ho.

dos? Não é possível respon-
der à pergunta se os 90 por
cento dos ausentes eram
todos grevistas. ,No entan-
tor não houve ontem de
man hã acto de violência
contra os que foram para
o seu trabalho.

Numerosas empresas ti-
veram dificuldade devido à

falta de pessoal, e várias
dentre elas fecharam mes-
mo. 'Por seu lado, nos ser-
viços públ,icos a ausência
era menos importante. O
jornal <Starl publicou na
primeira página de ontem
u ma fotograf ia rara na
África do Sul: uma mulher
branca limpando o seu
apartamento. na ausência da
sua empregada.

Os estudantes tinham já
empregado esta táctica de
bloquear os transportes co-
muns para paralizar a cida-
de branca a 4 de Agosto úl-
timo, desde a segunda vaga
de manifestações. Desde es-
sa data, os estudantes ten-
taram ganhar os adultos pa-
ra o seu movimento que, l,i-

mitado exclusivamente à
juventudeo esgotava-se ao
fio das manifestações.
' Entretanto, os observ'a-
dores em Joanesburgo in-
terrogam-se se os estudan-
tes poderão, como anuntia-
ram, lazer durar três dias

um movimento, cujas con-

sequências económicas se-

rão então sensíveis.

Portugâl -ÍRede
teriorlsta
LrsBoA (AFP) _ I

presa na segunda_feira
Porto uma sexta pessoa,
seguir à desco,berta da, n
de terrorlstas responsåv
por uma centena de at
tados. Trata-se de um
merciante, António José E
to da Silva Santos, que
encarcerado n& terça-fe
na prisão do forte de Caxi
de Lisboa. Este l¡rdivfd
segundo fontes milit¿res,
tadas pela agência Anop,
ria um dos responsáveis r

atentados à bomba cor
tidos¡ recentemente contro
Casa de Angola e a delq
çAo da companhia aé:
moçambicana ÐETA, em L
boa. Aguardam-se nov
prisões.

Gafuo:
clmefua
ârabo¡
'aÎlleana

CÀIRO(AlF)-A¡
meira cimeira ar¡abo-afri
na terá lugar no Cairg
princlpio do próximo a

indicou-se ¡a terça-feira,
séde da Liga Ãrabe, no (
ro. Acrescenta a mesma f
te que deúbrrem .actuaLu¡
te contactos entre a L
Ärabe e a Organiza4ão
Unidade AJricana (OU.
tendo em vista a prepara
deste enc6ntrro que, pela I
meixa vez na hJstória, rer
rá, 58 sobe¡anos e chefes
estado árabe e å^fricåJxos p
debaterem os seu¡r problen
respectivos.



O MUNDO

O ttBravott
delxa Blssau

O (DestroyerD <Bravorr

que, de acordo com o de-

sejó manif estado Pela Ma-

rinha de Guerra Soviética'

se encontra em visita a Bis-

.sau, deixará o nosso Porto
amanhãpelas9he30.

De acordo com o Pro-
grama oficial, o navio será

visitado hoje Por comba-

tentes das FARP e Pelos es-

tudantes da capital.

No programa de ontem

estavam previstos, nomea-

damente, um encontro de

futebol entre a triPulação

soviética e uma equiPa da

nossa Marinha oassim como

um espectáculo Por gruPos

culturais do <Bravo>.

Telegrarna de
Marlo Soares
a Ghteo Té

O Primeiro - Ministro
português, Mario Soa-

res, enviou um telegra-
mc de agradecirnento
ao Comissário PrinciPal
da Guiné-Bissau, ca.ma-

rada lF,rancisco iMendes
(Chico Té) ttMuito son-
sibiliLaldon agradeço ù
*bssa, lExcelência a Bi-
grúfioativa menEa,gtm
qu€. teve a a¡nabiliilaile
de me enviar por ocasião
da mfuhÐ nomea4ão pø-

r¡¡, o ca,rgo de Primeiro
Mlnist¡o tlo Gover¡lo de
Porarg¡4 Desejo'ma^ni.
festa,r a múnha firrne in-
t,onção de exstreitar cada
vez nmis as boas rela-

ções existentes entre os
nossos dois paísos, para
as quais Vossa Excelên-
i,ß; tem prestado nm
contributo tão valios.ou.

U LTIMAS
NCTICIAS

Gamarada Aristldes Pereha;
ttE a prlmeira reuniao do C.S.L.
com as nossas terras
Ir elndependentes$
(Contiuucçõo d<¡ 1." púginc)

O CSL discutirá, entre

outros problemas, a seca

em Cabo Verde, que con-
tinua esse ano - o oitavo

- 
g 5s¡[ declarada oficial-

mente dentro de Pouco
tempo. Camarada Aristides
Pereira: <Esto reunúo é

histórico. Voi mtrcar umo
novo etaÞa na nosso vído
e no vido do nosso Partido.
É a primeira vez que o fa-
zemos com as nossas duas

terros, Gui'né e Cobo Ver-
de, soberonos e independen-

tes. É fócil comþreender o

imþort'încio desto reunião,

nõo o facto em si, mos o

de termos um Portida im-
plantodo em dois Países in-

dependentes>.

O Secretário - Geral do

PAIGC viajou acor"nPanha-

do pela família: camarada
Carolina Pereira e filhos.
Foi recebido no AeroPorto

de Bissalanca pelo carna-

rada Luiz Cabral, Secretá-

rio-Geral-Adjunto do Par-

tido e Presidente do,Con-
selho de Estado 6t Çuiné-
-Bissau, pelos camaradas
Francisco Mendes, do Se-

cretariado Permanente do
Comité Executivo de Luta
e Comissário Principal e

João Bernardo Vieira, do
Secretariado Pernranente do
CEL e Comissirio das For-

ças Armadas, além de vá-

rios dirigentes do Partido e

do Estado e do corpo di-

plomático acreditado no
nosso país.

Aristides Pereira passou
ontem, o dia inteiro, ocu-
pado a preparar o seu re-
latório para apresentar na

reunião do Conselho Supe-
rior de Luta. No final da
tarde, depois de passar pe-
lo Comissariado Principal,
saiu com Luiz Cabral para
um passeio por Bissau.

Franga:
novo prlmefuo
rnlnlstro

O Presidente da Repú-
blica francesa, Valery Gis-
card D'Estaing, nomeou on-
tem um novo primeiro-mi-
nistro. Trata-se de Ray,
mond Barre, de 52 anos.
que não é membro do Par,
lamento e não pertence a

nenhum partido político.
No governo demissionário
ocupava o posto de ministro
do Comércio Externo.

PARIS (TASS) - Jacques
Chirac. primeiro - ministro
francês demitiu-se. O Pre-
sidente Valery Giscard
D/Estaing aceitou a sua de-
missão. O secretário-geral
da chancelaria do Presiden-
te anunciou-se no final da
reunião do Consélho de Mi-
nistros de França.

EUA
gEoeve
dos rnlnelllos

NOVA TORQUE (TASS)
Os m-neiros dos Estados
Unidos alargam a sua luta
a fâvor dos seus direitos.
Dez mil operários coloca-
ram-se em greve no Alaba-
ma exigindo a reintegração
dos seus 18 camaradas des-
pedidos arbitrariamente. A
admin.stração das minas
puniu assim militantes sin-
dicais, por terem organiza-
do lutas reivindicativas na
bacia dos Appalaches há

duas semanas.

A Swapo
pede tropas
à ONU

LUSAKA(AFP)-OPre-
sidente da Swapo (Organi-
zaçáo dos Povos do Su-
doeste af ricano-, Sam Nu-
joma, pediu, em Luasaka, ao
iConselho de Segurança das

Nações Unidas que envie
tropas para a Namíbia pa-
ra expulsar os administra-
dores sul-africanos. Nujoma
declarou-se convencido de
que os sul-africanos conti-
nuariam a ocupar ilegal-
mente a Namíbia e que só

a força os poderia desalo-
jar. Por outro lado, rejeitou
u ma proposta de Sean
Macbride, Alto-Comissário
das Nações Unidas para a

Namíbia, que desejaria es-

tabelecer postos de obser-
vação da ONU ao longo
das f ronteiras da Zàmbia
e de Angola com a Namí-
bia, para detectar even-
tua¡s ataques das tropas ro-
desianas ou sul-africanas.

MOSCOVO (TASS)
Na 3."-feira às 2lh e 33min
( hora de Moscovo), após
ter cumprido o programa
de exploração de 48 dias
a bordo do laboratório cl-
entífico espacial piloto <Sa-

liout-5>, os cosmonautas
Boris Volynov e Vitali Jo-
lobov repousaram na terra.

Afrlca do Sul; novos recontros
corn a Pottela em Soweto

Praga no arroz
do Gomlssarlado
de Agrlqrltura e Pecuat{a

O qmússariådo db Estatlo da Agricul-
ture o Pecuária, divulgou um texto sobre pro-
hlemae nelacionados cofn a prrodução do artaz.
Apôs oonstatar a exictência de ataques ile
<<L€ttÐ Oryzae> nos amcrzais, pede aos agrlr-
sulûores que comuniquem i,mediatamente aos
i'espomsáveis locais o a¡rarecim,ento de qual-
qr¡er praga, nas plantagões.

Nesúe moffrento, toc-las as regiões iá rece-
berâm ma'terial suficfurnte para o combate
dessa naturreza: atomizødores, pulverizadores
e produtos quÍmioos. O Comissa^r.ado pretende
obter :o apoio dos agr.iouttores, <considerando
o perigo qrm estes e o¡¡tros ataques têm para
o aumea¡ûo da produçãro de a¡roz>.

tracas atacaram na terça-

-feira ao fim da tarde um

quarteirão inteiro de Or-

lando, nas redondezas de

Soweto. Segundo um Porta-
-voz do hospital de Bara-
crwanath, mais de ì00 Pes-
soas foram tratadas duran-
te a noite de feridas Pro-
vocadas por balas, golPes

de punhais e outras feridas.
A maior parte das vítimas
eram pessoas jovens' Pre-
clsou.

'Segundo o testemunho
de certas fontes, a Polícia
participou no ataque a vá-

rias casas. O chefe da Polí-
cia racista, general Gert
Prinslco declarou na terça-
-feira à noite a esse res-

peito: <Se os Pessoos gue-
rem orgonizor-se þoro resis-
tir oos <<vóõios>>, nõo Þode-
mos imped'i-los, rnos não
guerernos tombém autor¡zó-
Jos a boterem-sen. Acres-
centou que não ¡¡¡¡¿ ¡ido
conhecimento desses acon-
tecimentos, ((rnos se tiverom

Iugar, ,nõo me surÞreen-
dem>>.

Há alguns dias, de facto,
o ministro da Polícia e da

Justiça, Jimmy Kruger ti-
nha autorizado os trabalha-
dores africanos a munirem-
-se de matracas <<Þara se

defenderem cont.ra os inti-
midotores>>t porque as au-
toridades tinham em conta
o sucesso da greve geral
desencadeada na segunda-
-feira pelos estudantes e

que provocou taxas de au-
sência de 80 por cento na

segunda-feira e de 60 a 70
por cento na terça-f_eira nas

empresas da região de Joa-
nesburgo.

Na cidade mestiça de
Bonteheuvel, perto da Ci-
dade do Cabo, manif esta-

ções de jovens ¡¡s5¡iços
prosseguiram ðurante uma
boa parte da noite. As bri-
gadas anti-revoltas da po-
,lícia intervieram para dis-
persar 300 iovens que se

acercavam de uma igreja
holandesa. Houve dois f e-

ridos no decorrer de5 rnci_

dentes.
Na terça-feira à noite,

manifestantes fizeram des-

carrilar um comboio vazio
em Soweto, nos arredores
de Joanesburgo, no fim de

um dia de tensão e de agi-
tação.

Segundo um Porta-Yoz
dos caminhos-de-ferro sul-

-af ricanos, o comboio,que
não tinha nenhum [r¡ssa-
geir9, descarrilou embaten-
do contra um obstáculo co-
locado na via. O acidente
não fez vítimas.

AVISO

O Comité do boi¡ro de Se-
temb¡o vcri dca' início no þró-
ximo dia 28 (sábado)' a Par-
tir dos iôh, oo recenþecûnento
do referido boirro. Rogo-se c
todos os morodores desse
boi¡ro c¡ ddrem o melhor oco-
ìhimento òs brigodcrs enccr-
regodos desscr operoção' Mois
se info¡mq que o bairro com-
preende as Avenidss: Osval-
dc' Vieiro, Unidade .A.fricano,
Ponsqu No fsnc, Educrdo
Mondelanee3deAEosto.

JOANESBURGO (AFP)

- Várias centenas de afri-
canos de Sowetot de ori-
gem Zulu, armados de ma-
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